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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,320
 (+ 0,03%)

15/setembro 5,321

16/setembro 5,298

17/setembro 5,301

18/setembro 5,319

Bolsas
Na sexta-feira

0,25%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

16/9 17/9 18/9 19/9

144.062 145.865
0,37%
Nova York

Euro

R$ 6,251

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,90% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11

Ao ano

CDI

14,90%

EXPORTAÇÕES

Empresários brasilienses 
MIRAM O EXTERIOR 

Programa da ApexBrasil encerra ciclo com 125 empresas do Distrito Federal preparadas para expandirem vendas para o 
para mercado internacional. Guatemala, Costa Rica, Portugal e Oriente Médio são mapeados como mercados promissores

C
om o objetivo de conquistar 
espaço no mercado inter-
nacional, micro e pequenos 
empresários brasilienses se 

reuniram no Programa de Qualifi-
cação para Exportação do Distrito 
Federal (PEIEX DF), realizado pe-
la Agência Brasileira de Promoção 
de Exportações e Investimentos 
(ApexBrasil). 

O encontro, que aconteceu em 
11 de setembro, reuniu empreen-
dedores e especialistas para deba-
ter desafios, como as tarifas impos-
tas pelos Estados Unidos, e identi-
ficar oportunidades de expansão 
para além das fronteiras brasileiras, 
fortalecendo a presença do país no 
comércio global.

“Como educadora, fico encan-
tada em ver que o Brasil ainda tem 
muito potencial para progredir e se 
difundir. Sabe por quê? Porque de-
safios como este sempre nos abrem 
novas oportunidades. Tudo depen-
de do olhar que damos: se vemos 
uma crise ou uma oportunidade”, 
afirmou Gleisse Ribeiro, especia-
lista em comércio internacional e 
técnica do PEIEX DF, ao comentar 
o aumento das tarifas.

Para Diônes Lima, vice-presi-
dente da Softex, empresa parcei-
ra do programa, momentos como 
o atual, marcado pelo aumento de 
tarifas, exigem o fortalecimento 
das instituições brasileiras. “Pre-
cisamos, como brasileiros, resga-
tar nossa brasilidade. Antes das 
diferenças políticas, somos todos 
brasileiros, estamos juntos, esta-
mos no mesmo barco”, destacou.

“Se esse país afunda por cau-
sa de um lado, ele afunda pros 
dois. Então, nós temos a missão de 
manter esse país competitivo, forte, 
independente dos inquilinos que 
ocupam o Planalto. Esse é o pa-
pel dos brasileiro”, emendou Lima.

O encontro marcou o encerra-
mento de mais um ciclo do progra-
ma, iniciado em 2023, que qualifi-
cou 125 empresas do Distrito Fede-
ral para expandirem seus negócios 
no mercado internacional. O con-
vênio, com investimento de cerca 
de R$ 1,8 milhão, ofereceu supor-
te e capacitação para empresas de 
diferentes setores, preparando-as 
para enfrentar os desafios do co-
mércio exterior.

Entre as participantes, esta-
vam companhias de moda (15), 
alimentos, bebidas e agronegó-
cios (14), metais preciosos e joa-
lheria (14), tecnologia da infor-
mação (10) e produtos têxteis (8). 
Parte dessas empresas já iniciou 
operações internacionais, com 
destaque para exportações aos 
Estados Unidos, Portugal, Itália, 
Paraguai e Argentina.

Cases 

Com o encerramento do ciclo, 
foram apresentados três casos de 
sucesso de empresas atendidas, 
nos quais empresas participantes 
compartilharam suas trajetórias, 
desafios e estratégias para alcançar 
o mercado internacional, oferecen-
do aprendizados práticos para ou-
tros empreendedores.

“A base do PEIEX nos fortaleceu 
para que tivéssemos segurança de 
chegar hoje no Paraguai, conhe-
cendo nossos clientes e a regulação 
local, sem correr riscos de sermos 
prejudicados por terceiros. Então, 

valeu muito a pena”, contou Mau-
ro Heringer, diretor de Relações 
Institucionais e Governamentais 
da empresa brasiliense Ekoa Li-
fe Sciences, voltada para soluções 
sustentáveis.

Mauro conta que a Ekoa já nas-
ceu com a visão de atingir mer-
cados internacionais. “O Brasil 
começou, ao longo dessa última 
década, a ter a característica de 
desenvolvimento muito forte da 
biotecnologia, ou seja, na produ-
ção específica de bioinsumos que 
fazem hoje um controle de praga 
e uma nutrição vegetal em um ní-
vel que nos coloca em vanguarda 
internacional”, relatou. 

Segundo o diretor, a empresa 
de biotecnologia sempre acredi-
tou que tinha condições, graças à 
qualidade de seus produtos e à se-
gurança conquistada, de desenvol-
ver insumos em padrão farmacêu-
tico. “Temos capacidade de expor-
tar o próprio insumo para que ou-
tros países o utilizem em seus pro-
dutos finais. Por isso, optamos por 
aprender e entender todo o pro-
cesso, em vez de apenas contratar 
uma empresa para fazer a exporta-
ção por nós”, explicou.

Principais destinos 

De acordo com o estudo Opor-
tunidades de Exportação e Investi-
mentos – Distrito Federal, realiza-
do pela ApexBrasil em 2024, ape-
nas 96 empresas do DF exporta-
ram em 2023, e 85% das vendas ex-
ternas se concentraram em carnes 
de aves, soja e óleos combustíveis. 

Os principais destinos das ex-
portações foram a China (32,1%), 
a Arábia Saudita (14,4%) e o Ja-
pão (5,5%). Os setores que mais 
se destacaram no comércio exte-
rior do DF foram carnes de aves 
(38,2% das exportações), soja 
(37%), óleos combustíveis de pe-
tróleo (10,3%) e despojos comes-
tíveis de carne (5,1%).

A agência mapeou 2.043 opor-
tunidades comerciais em 61 se-
tores para produtos e serviços do 
Distrito Federal, com destaque pa-
ra destinos como América do Sul, 
Portugal e Estados Unidos. A pes-
quisa aponta ainda que, além dos 
principais compradores, países co-
mo Guatemala, Costa Rica, Portu-
gal e nações do Oriente Médio po-
dem se tornar mercados promisso-
res para o DF.

Entre os setores com maior po-
tencial de crescimento estão es-
covas que componham partes de 
máquinas, bijuterias e vestuário 
masculino.

Preparação

A empresária e sócia da Con-
feitaria da Torre, Yannah Soares, 
afirma que, embora ainda não 
exporte diretamente, o programa 
PEIEX DF foi fundamental para 
compreender todos os processos 
envolvidos na exportação. Segun-
do ela, vender para o exterior é 
apenas a etapa final de uma série 
de ações que, sem o apoio do pro-
grama, seriam complexas.

“A pandemia interrompeu um 
projeto de exportação que tínha-
mos, mas nossos produtos já são 
vendidos no Sam’s Club, uma mar-
ca internacional, e conseguimos o 
certificado IFS (International Fea-
tured Standards) Global Market, 
exigido pelo mercado europeu, 
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graças ao programa”, declarou.
Yannah enfatiza que, mesmo 

para empresas pequenas, a pre-
paração para exportar é essencial. 
“Embora seja pequena, a exporta-
ção é, para mim, o preparo da mi-
nha empresa, que beneficia todos. 

Exportar hoje não é um luxo nem 
um sonho, é uma necessidade. E 
reforço: colocar o produto lá fo-
ra é apenas a última etapa de um 
processo muito maior que acon-
tece no nosso dia a dia.”

Cibele Regis, representante da 

Bem Glória, empresa de cosméti-
cos, relatou durante o evento que 
a ideia de exportar parecia distan-
te, já que a companhia ainda es-
tava se consolidando no mercado 
nacional. Segundo ela, o PEIEX 
forneceu a base essencial para 

desenvolver esse objetivo.
Embora não esteja sediada no 

Distrito Federal, a empresa está 
entre os casos de sucesso do pro-
grama em São Paulo, e atualmente 
negocia sua entrada em três mer-
cados internacionais.

O programa

O PEIEX, iniciativa que oferece 
apoio a empresas brasileiras para 
exportação de produtos, foi idea-
lizado em 1999, inspirado em uma 
experiência francesa. Inicialmen-
te adaptado para Porto Alegre, o 
projeto foi nacionalizado em 2008. 

A metodologia do programa 
é estruturada em quatro etapas: 
identificação do potencial ex-
portador da empresa; avaliação 
do nível de prontidão para ex-
portação; pactuação de um Pla-
no de Trabalho orientado à ex-
portação; implementação desse 
plano; e, por fim, conclusão das 
ações com a entrega do Plano de 
Exportação da empresa.

A iniciativa é oferecida pela 
ApexBrasil e sua principal fonte 
de receita vem de contribuições tri-
butárias, recolhidas mensalmente 
como um percentual da folha de 
pagamento dos empregadores bra-
sileiros. A agência trabalha em coo-
peração com o poder público para 
promover a exportação de produ-
tos e serviços brasileiros.

Para entrar solicitar atendimen-
to do PEIEX ou conhecer mais do 
programa, entre em contato com o 
e-mail apexbrasil@apexbrasil.com.
br. A iniciativa não possui custos, 
porém os empresários arcam com 
as despesas das implantação dos 
quesitos necessários para a entrada 
das empresas no mercado externo.

*Estagiária sob a supervisão de 
Rafaela Gonçalves 

“Temos capacidade 
de exportar o próprio 
insumo para que outros 
países o utilizem em 
seus produtos finais”

Mauro Heringer, diretor 
de Relações Institucionais 
e Governamentais da 
Ekoa Life Sciences

Embora seja pequena, 
a exportação é, para 
mim, o preparo da 
minha empresa, 
que beneficia todos. 
Exportar hoje não é um 
luxo nem um sonho, é 
uma necessidade”

Yannah Soares, sócia da 
Confeitaria da Torre


